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Resumo: Desde março de 2020, as universidades ao redor do mundo têm experimentado uma migração maciça, sem 
precedentes, da educação tradicional presencial em sala de aula para a educação on-line. Em um curto período de 
tempo, milhões de membros do corpo docente começaram a ensinar na frente de uma tela de computador, e seus 
alunos precisam fi car em casa, realizando cursos pela Internet. Além do Brasil, com a disseminação do COVID-19 
em todo o mundo, em 13 de março de 2020, 61 países na África, Ásia, Europa, Oriente Médio, América do Norte e 
América do Sul anunciaram ou implementaram o fechamento de escolas e universidades e a maioria das universidades 
aplicaram fechamentos localizados. O novo surto do Coronavírus (COVID-19) está provocando mudanças profundas 
no ensino tradicional em diversos países do mundo e criando alternaƟ vas, que já eram uƟ lizadas anteriormente, 
mas em menor escala, como a videoconferência. A videoconferência como ferramenta de aprendizagem tem sido 
amplamente uƟ lizada entre educadores e alunos neste momento de Pandemia, a fi m de induzir uma comunicação 
efi caz entre alunos e professores ou alunos e seus colegas, especialmente quando os recursos presenciais não são 
possíveis por tempo indeterminado. Diferentes Ɵ pos de plataformas ou sistemas de videoconferência surgiram para 
uso nas insƟ tuições de ensino superior atuais. Pesquisas anteriores se concentraram em examinar o potencial de três 
formas diferentes de sistemas de videoconferência: Videoconferência de Mesa (VCM), Videoconferência InteraƟ va 
(VCI) e Videoconferência na Web (VCW). Neste estudo, foi realizada uma revisão da literatura para aumentar o 
conhecimento atual sobre o uso desses sistemas de videoconferência. Foi fornecida uma classifi cação dos paradigmas 
de videoconferência a parƟ r das perspecƟ vas do construƟ vismo e do cogniƟ vismo. O resumo dos resultados para 
esses sistemas de videoconferência revelou oportunidades, resultados e desafi os específi cos de aprendizagem para 
alunos e instrutores, especialmente após o término da Pandemia atual. Os resultados sugerem que as políƟ cas 
atuais e as estratégias de ensino não estavam prontas para fornecer uma experiência de aprendizado acessível e 
abrangente em VCM e VCI antes do surto da COVID-19. Em relação aos estudos realizados anteriormente sobre o uso 
da videoconferência no ensino superior, este estudo oferece uma consideração mais ampla dos desafi os relevantes 
que surgem ao usar determinados sistemas de videoconferência em situações de aprendizado e ensino e que podem 
ser uƟ lizados no momento atual que vive a educação. 
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Abstract: Since March 2020, universiƟ es around the world have experienced a massive, unprecedented migraƟ on 
from tradiƟ onal classroom-based educaƟ on to online educaƟ on. In a short period of Ɵ me, millions of faculty members 
have started teaching in front of a computer screen, and their students need to stay at home, taking courses over 
the Internet. In addiƟ on to Brazil, with the spread of COVID-19 worldwide, on March 13, 2020, 61 countries in 
Africa, Asia, Europe, the Middle East, North America and South America announced or implemented the closure 
of schools and universiƟ es and most universiƟ es have applied localized closures. The new Coronavirus outbreak 
(COVID-19) is causing profound changes in tradiƟ onal educaƟ on in several countries around the world and creaƟ ng 
alternaƟ ves, which were previously used, but on a smaller scale, such as videoconferencing. Videoconferencing as 
a learning tool has been widely used among educators and students at this Ɵ me of Pandemic, in order to induce 
eff ecƟ ve communicaƟ on between students and teachers or students and their colleagues, especially when face-to-
face resources are not possible indefi nitely. Diff erent types of videoconferencing plaƞ orms or systems have emerged 
for use in today’s higher educaƟ on insƟ tuƟ ons. Previous research has focused on examining the potenƟ al of three 
diff erent forms of video conferencing systems: Desktop Video Conferencing (VCM), InteracƟ ve Video Conferencing 
(VCI) and Web Video Conferencing (VCW). In this study, a literature review was carried out to increase current 
knowledge about the use of these videoconferencing systems. A classifi caƟ on of the videoconference paradigms was 
provided from the perspecƟ ves of construcƟ vism and cogniƟ vism. The summary of results for these videoconferencing 
systems revealed specifi c learning opportuniƟ es, results and challenges for students and instructors, especially aŌ er 
the end of the current Pandemic. The results suggest that current policies and teaching strategies were not ready 
to provide an accessible and comprehensive learning experience in VCM and VCI prior to the outbreak of COVID-19. 
In relaƟ on to previous studies on the use of videoconferencing in higher educaƟ on, this study off ers a broader 
consideraƟ on of the relevant challenges that arise when using certain videoconferencing systems in learning and 
teaching situaƟ ons and that can be used in the present moment educaƟ on.
 
Keywords: COVID-19. Distance learning. Videoconferences. Virtual learning. 

Resumen: Desde marzo de 2020, las universidades de todo el mundo han experimentado una migración masiva sin 
precedentes de la educación tradicional basada en las aulas a la educación en línea. En un corto período de Ɵ empo, 
millones de profesores han comenzado a enseñar frente a la pantalla de una computadora, y sus estudiantes 
deben quedarse en casa, tomando cursos por Internet. Además del Brasil, con la difusión de COVID-19 en todo el 
mundo, el 13 de marzo de 2020, 61 países de África, Asia, Europa, el Oriente Medio y América del Norte y del Sur 
anunciaron o aplicaron el cierre de escuelas y universidades y la mayoría de las universidades aplicaron cierres 
localizados. El nuevo brote de Coronavirus (COVID-19) está causando profundos cambios en la educación tradicional 
en varios países del mundo y creando alternaƟ vas, que ya se uƟ lizaban anteriormente, pero a menor escala, como 
la videoconferencia. La videoconferencia como instrumento de aprendizaje se ha uƟ lizado ampliamente entre los 
educadores y los estudiantes en esta época de la pandemia a fi n de inducir una comunicación efi caz entre los 
estudiantes y los maestros o los estudiantes y sus colegas, especialmente cuando los recursos cara a cara no son 
posibles de manera indefi nida. Han surgido diferentes Ɵ pos de plataformas o sistemas de videoconferencia para su 
uso en las insƟ tuciones de enseñanza superior actuales. Las invesƟ gaciones anteriores se han centrado en el examen 
del potencial de tres formas diferentes de sistemas de videoconferencia: la videoconferencia de escritorio (VCM), la 
videoconferencia interacƟ va (VCI) y la videoconferencia por Internet (VCW). En este estudio se realizó un examen 
de la literatura para aumentar los conocimientos actuales sobre el uso de estos sistemas de videoconferencia. Se 
proporcionó una clasifi cación de los paradigmas de la videoconferencia desde las perspecƟ vas del construcƟ vismo y 
el cogniƟ vismo. El resumen de los resultados de estos sistemas de videoconferencia reveló oportunidades, resultados 
y desaİ os de aprendizaje específi cos para los estudiantes e instructores, especialmente después del fi n de la actual 
pandemia. Los resultados sugieren que las políƟ cas y estrategias de enseñanza actuales no estaban preparadas 
para proporcionar una experiencia de aprendizaje accesible y completa en la MVC y el DCV antes del brote de 
OVID-19. En relación con estudios anteriores sobre la uƟ lización de la videoconferencia en la enseñanza superior, 
el presente estudio ofrece una consideración más amplia de los problemas perƟ nentes que se plantean al uƟ lizar 
determinados sistemas de videoconferencia en situaciones de aprendizaje y enseñanza y que pueden uƟ lizarse en 
el momento actual de la enseñanza..

Palabras-chave: Aprendizaje virtual. COVID-19. Educación a distance. Videoconferencia.
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INTRODUCCIÓN

O movimento atual em direção à 
criação de uma experiência abrangente de 
aprendizado via Internet pela maioria das 
insƟ tuições de ensino superior nos países em 
desenvolvimento e desenvolvida, parece estar 
aumentando o uso de tecnologias avançadas 
de informação e comunicação (TIC) no ensino 
superior (Al-SAMARRAIE, SAEED, 2018). Esse 
movimento requer envolvimento dos alunos 
em um espaço de aprendizado compaơ vel 
com suas habilidades e com o contexto 
circundante. Além disso, a natureza cogniƟ va 
de uma tarefa de aprendizado normalmente 
exige um meio efi caz para criar e comparƟ lhar 
ideias entre os membros do grupo. Criar uma 
experiência abrangente de aprendizado on-
line também requer atualização conơ nua da 
tecnologia para garanƟ r sua integridade para 
uso na entrega de instruções. 

A parƟ r disso, as tecnologias de 
comunicação por vídeo foram usadas para 
permiƟ r uma interação mais autênƟ ca entre 
alunos em ambientes virtuais (REABURN, 
MCDONALD, 2017; SMYTH, 2011). No ensino 
superior, a videoconferência, seja acessada 
via Web ou desktop, é considerada uma das 
ferramentas mais usadas para facilitar o uso 
auto direcionado da tecnologia dos alunos em 
um modo síncrono (FISCHER, COLLIER-MEEK, 
BLOOMFIELD, ERCHUL, GRESHAM, 2017; 
REESE, CHAPMAN, 2017).

Estudos anteriores sobre a efi cácia da 
videoconferência na educação relataram que 
várias dimensões ambientais (p.ex., hardware, 
estação de trabalho, etc.) e individuais (p.ex., 
aƟ tude, conhecimento, etc.) infl uenciam a 
experiência de aprendizagem dos alunos 
(GHAZAL, AL-SAMARRAIE, ALDOWAH, 2018; 
MALINOVSKI, VASILEVA-STOJANOVSKA, 
TRAJKOVIK, CAPORALI, 2010). Lawson, Comber, 
Gage e Cullum-Hanshaw (2010) sugerem que 
as experiências de aprendizado dos indivíduos 
podem ser alteradas usando diferentes modos 
ou formas de comunicação dentro e entre 
diferentes ambientes de aprendizado. Em 
sua pesquisa, Coventry (1995) demonstra 
como a videoconferência pode ser inserida 

em uma estrutura de aprendizado adotando 
uma abordagem centrada no aluno e não 
na tecnológica, além de destacar que as 
insƟ tuições devem ter um entendimento claro 
dos recursos de videoconferência antes de se 
comprometerem com o uso de tecnologia de 
videoconferência. 

Assim, o uso efeƟ vo dos serviços de 
teleconferência pode estar associado à 
pronƟ dão tecnológica de uma organização 
(COVENTRY, 1995). Pitcher, Davidson e Napier 
(2000), por outro lado, abordam a necessidade 
de explorar oportunidades oferecidas por 
diferentes sistemas de videoconferência 
para facilitar a interação e a colaboração dos 
alunos. Isso requer modifi cação cuidadosa das 
palestras convencionais, a fi m de atender aos 
padrões e necessidades de videoconferência 
(PITCHER, DAVIDSON, NAPIER, 2000). Portanto, 
é evidente que a videoconferência e o áudio 
são considerados canais de comunicação mais 
“complexos” do que a comunicação presencial 
(ALLEN, BOURHIS, BURRELL, MABRY, 2002), 
onde os resultados de aprendizagem 
esperados do uso de certos Ɵ pos de sistemas 
de videoconferência podem variar de um 
contexto para outro com base nos recursos de 
TIC disponíveis (SIFE, LWOGA, SANGA, 2007).

Com o uso de ferramentas de 
teleconferência de alta tecnologia, 
especialmente na atual conjuntura, onde 
muitas escolas permanecem fechadas por 
conta da Pandemia da COVID-19, em diferentes 
ambientes educacionais, ainda há uma notável 
falta de pesquisa para demonstrar o uso atual 
da videoconferência no ensino superior de 
países em desenvolvimento e desenvolvido. 
Além disso, estudos anteriores não abordaram 
sufi cientemente as oportunidades e os desafi os 
específi cos relacionados ao uso de diferentes 
Ɵ pos de sistemas de videoconferência para os 
formuladores de políƟ cas do ensino superior, 
o que pode promover os esforços atuais para 
proporcionar experiências efeƟ vas de ensino a 
distância. 

De acordo com Lawson et al. (2010), o 
impacto da videoconferência sobre como os 
alunos aprendem e interagem pode servir 
a certos objeƟ vos educacionais e, portanto, 
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a videoconferência deve ser adaptada em 
determinadas circunstâncias de aprendizagem. 
Com base nessas observações, o estudo 
em questão analisou a literatura existente 
sobre o uso de Videoconferência de Mesa 
(VCM), Videoconferência InteraƟ va (VCI) 
e Videoconferência na Web (VCW) para 
idenƟ fi car como seu uso pode contribuir 
para a aprendizagem dos alunos, como bem 
como idenƟ fi car os desafi os específi cos 
associados ao VCM, VCI e VCW. Além disso, foi 
formulada uma classifi cação dos paradigmas 
de videoconferência sob as perspecƟ vas 
construƟ vista e cogniƟ vista, para que sirva de 
contribuições para futuras políƟ cas educacionais 
após o término da Pandemia da COVID-19.

2  PLATAFORMA TEÓRICA

2.1 COVID-19: DA SALA DE AULA À 
VIDEOCONFERÊNCIA

O cenário global do ensino superior 
aumentou drasƟ camente mudou nos 
úlƟ mos meses devido à disseminação do 
novo coronavírus (também conhecido como 
COVID-19). O surto do coronavírus tornou-se 
uma grande perturbação para faculdades e 
universidades em todo o país, com a maioria 
das insƟ tuições cancelando aulas presenciais 
e passando para instruções somente on-
line. A pandemia também ameaça alterar 
signifi caƟ vamente quase todos os aspectos da 
vida universitária, desde admissões e matrículas 
até atleƟ smo universitário. Essas preocupações 
se estendem ao futuro fi nanceiro das 
insƟ tuições de ensino superior em um momento 
de considerável instabilidade fi nanceira, tanto 
na forma de custos inesperados quanto em 
possíveis reduções de receita. Uma das saídas 
encontradas para a manutenção das aƟ vidades 
escolares e para garanƟ r o cumprimento dos 
anos leƟ vos foi o uso das aulas virtuais, em 
especial, por meio de videoconferências. 

2.2 VIDECONFERÊNCIA: MÚLTIPLAS 
POSSIBILIDADES

A tecnologia de videoconferência é um 
meio de comunicação que permite que 

usuários conectados comparƟ lhem recursos 
visuais e de áudio em tempo real. Também 
permite que usuários registrados transmitam 
arquivos, slides, imagens estáƟ cas e texto 
através da plataforma uƟ lizada (como desktop e 
Web) (KRUTKA, CARANO, 2016). À medida que 
a disponibilidade de largura de banda, as redes 
e a velocidade dos computadores aumentaram 
dramaƟ camente nos países desenvolvidos e 
na maioria dos países em desenvolvimento, o 
uso de videoconferência se tornou mais viável 
e realista para organizações profi ssionais, 
distritos escolares e universidades. No entanto, 
mesmo com uma rede de alta velocidade, o 
uso de certos sistemas de videoconferência 
pode implicar experiências diferentes, de 
acordo com a fi nalidade de uso e as condições 
ambientais.

De acordo com Campbell (2006), a 
interação entre alunos e alunos e instrutores 
em ambientes de videoconferência abriu novas 
oportunidades para avançar na entrega das 
pedagogias tradicionais. Muitos instrutores 
usam serviços de videoconferência para 
promover o desenvolvimento e a competência 
da solução de problemas entre os alunos e eles 
mesmos (LAWSON, COMBER, GAGE, CULLUM- 
HANSHAW, 2010). No entanto, sistemas 
de videoconferência síncronos podem 
não necessariamente fornecer o conjunto 
necessário de resultados de aprendizagem e 
uma pedagogia aprimorada para os usuários, 
o que coloca novos desafi os para o ensino 
superior (LEWIS, O’ROURKE, DOOLY, 2016). Para 
os fi ns do estudo em questão, argumentamos 
que a exposição dos alunos a diferentes 
Ɵ pos de sistemas de videoconferência pode 
oferecer diferentes experiências e resultados 
de aprendizado. Nossa revisão da literatura 
levou à idenƟ fi cação de três Ɵ pos de sistemas 
de videoconferência (VCM, VCI e VCW). 

O VCM ( por exemplo, conferência CISCO, 
STARLEAF PT MINI e POLYCOM) é um Ɵ po de 
videoconferência que oferece a um grupo de 
pessoas vários canais de comunicação para 
discuƟ r e aprender sobre questões relevantes 
e resolver determinados problemas de 
aprendizagem. O VCM suporta vários modos 
de interação, incluindo: muitos para muitos, 
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um para muitos, muitos para um e um para um. 
Ele também fornece uma vantagem única para 
os membros da universidade, permiƟ ndo que 
indivíduos acessem e parƟ cipem de discussões 
aƟ vas por meio de computadores especialmente 
confi gurados (fornecidos pela universidade) e 
sistemas que podem ser instalados e usados em 
seus próprios computadores.

Já o VCI (por exemplo, ZOOM STATION, 
VIDYO e POLYCOM EDUCATION) é um Ɵ po de 
videoconferência que requer confi gurações 
ambientais fi xas e confi guração avançada 
para manter a interação entre instrutor e 
alunos. Esse Ɵ po de serviço oferece suporte à 
interação um-para-muitos, onde os instrutores 
ministram seus cursos para os alunos em 
tempo real. É adequado para a realização de 
aulas e treinamentos em locais distantes. As 
reuniões apoiadas pelo VCI geralmente são 
auxiliadas por elementos mulƟ mídia para 
facilitar o aprendizado e o ensino da matéria.

Por fi m, o VCW (por exemplo, GoToMeeƟ ng, 
Facebook Live, Skype for Business, Teamviewer 
e ZOOM Web) é um Ɵ po de videoconferência 
que permite que alunos e instrutores de 
diferentes lugares parƟ cipem de discussões na 

Web (usando modos de interação semelhantes 
ao VCM), e é um meio parƟ cularmente 
popular para promover a comunicação entre 
os alunos e seus instrutores e que ganhou 
muita visibilidade mundial durante o surto 
da COVID-19.  A principal vantagem do VCW 
é que, diferentemente do uso das soluções 
VCM e VCI, os alunos e outros membros do 
corpo docente não estão fi xos a determinados 
requisitos de hardware e soŌ ware.

À luz desses critérios, geralmente se 
percebe que os estudantes universitários usam 
essas três ferramentas de comunicação com 
o objeƟ vo de dialogar e resolver problemas 
(FREEMAN, 1998). No entanto, a literatura atual 
não disƟ ngue claramente o impacto de cada 
Ɵ po de videoconferência na aprendizagem dos 
alunos em um contexto universitário. Assim, 
realizamos uma revisão de escopo da literatura 
para fornecer as informações necessárias 
sobre os paradigmas de aprendizagem, 
oportunidades e desafi os do uso de VCM, VCI 
e VCW no ensino superior. A Tabela 1, a seguir, 
apresenta uma comparação entre VCM, VCI e 
VCW de diferentes perspecƟ vas técnicas, de 
interação e organizacionais.

Tabela 1 – Comparação entre sistemas VCM, VCI e VCW

Requer confi guração avançada de Hardware    X X 
Requer confi guração avançada de SoŌ ware    X X 
Relação Custo/Beneİ cio         X
Requer conexão com internet      X X X
Requer conta específi ca        X X
Permite comparƟ lhamento de arquivos     X  X
Permite realizar apresentações      X X X
Fornece acesso privado       X X 
Fornece acesso público         X
Requer permissão para o acesso      X X 
Fornece suporte avançado a mulƟ mídia        X
Requer confi guração avançada de proxy     X X 
Requer treinamento       X X 
Suporta interação “um para muitos”     X X X
Suporta interação “muitos para muitos”     X  X
Suporta interação individual      X  X

  CaracterísƟ cas       VCM VCI VCW
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3 MÉTODO

Neste trabalho, o foco foi o papel dos 
sistemas VCM, VCI e VCW na promoção da 
aprendizagem dos alunos no nível universitário. 
A revisão foi orientada pelas seguintes 
perguntas de pesquisa: “Como certos Ɵ pos de 
videoconferência podem ser usados para apoiar 

Figura 1 - Fluxograma da seleção de arƟ gos

paradigmas de aprendizado?” e “Quais são as 
oportunidades e os desafi os de aprendizagem 
relacionados ao uso desses sistemas?” A Figura 
1 mostra o fl uxograma de pesquisa e seleção de 
arƟ gos de pesquisa recuperados de diferentes 
bancos de dados, como ACM, ASSIA, Oxford 
University Press (periódicos), Science Direct, 
EBSCO, PsycINFO, SocINDEX, Emerald e IEEE.

1.443 resultados foram selecionados de diferentes bancos de dados. 

Apenas 333 artigos e 2 teses preencheram os critérios de inclusão. 

Total de 335 artigos. 
Foram excluídos 

artigos e teses 
relacionados à 

videoconferência, sem 
evidências empíricas 

de seus efeitos. 

34 artigos preencheram os 
requisitos. 

15 artigos 
relacionados à 

VCM. 

5 artigos 
relacionados à 

VCI. 

14 artigos 
relacionados à 

VCW. 

A análise de trabalhos anteriores foi 
baseada nas recomendações de Srivastava 
(2007) e seguiu as seguintes etapas:

a) Defi nindo a unidade de análise: ArƟ gos, 
capítulos e teses de pesquisa anteriores sobre o 
uso de sistemas de videoconferência no ensino 
superior foram defi nidos como a unidade de 
análise nesta revisão. O argumento de por que o 
ensino superior deveria se preocupar mais com 
o uso de certos sistemas de videoconferência 
é principalmente incenƟ var a educação aƟ va 
e centrada no aluno em ambientes híbridos 
de aprendizagem. Isso inclui as mudanças nas 
necessidades de aprendizagem da sociedade e 
o impacto das novas tecnologias nas políƟ cas 
educacionais.

b) Coleta de publicações: Nossa revisão de 
literatura enfocou os periódicos com revisão 
por pares em inglês, pois são os recursos 
mais comuns para troca de informações 
entre os pesquisadores mundiais. Desde que 

a videoconferência no ensino superior foi 
usada ofi cialmente pela primeira vez em 1995, 
pesquisamos arƟ gos publicados entre os anos 
de 1995 e 2020 (março) e nossa pesquisa 
incluiu exemplos de videoconferência sendo 
usada em diversas situações/circunstâncias 
de aprendizado. UƟ lizamos diferentes 
combinações de palavras-chave para realizar 
a pesquisa, como “videoconferência no ensino 
superior”, “videoconferência de mesa na 
universidade”, “serviços de videoconferência 
on-line / Web”, “videoconferência em educação 
a distância / aprendizagem”, “teleconferência 
para fi ns de aprendizagem,”“ Videoconferência 
interaƟ va” e “videoconferência colaboraƟ va”. 
Também incluímos termos mais específi cos, 
como “comunicação interaƟ va por 
vídeo”, “sistema de vídeo para desktop”, 
“videoconferência para ensino a distância” 
e “sistema de vídeo na Web”. Um total de 
1.443 arƟ gos foram então armazenados e 
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preparados para triagem e seleção adicionais. 
Somente estudos empíricos que invesƟ garam 
o impacto direto dos três Ɵ pos de sistemas de 
videoconferência na aprendizagem dos alunos 
foram incluídos nesta revisão (335 estudos). 
ArƟ gos que não explicam o procedimento de 
avaliação e o uso de determinados sistemas 
de videoconferência não foram considerados. 
Outros estudos que invesƟ garam o efeito 
da videoconferência, apoiados por outras 
ferramentas ou ferramentas de comunicação, 
como o ambiente de aprendizado do 
Blackboard, também não foram considerados. 
Isso ocorre porque os resultados que surgiram 
nesses estudos podem não ter sido puramente 
da própria experiência em videoconferência, 
mas infl uenciados por outras ferramentas de 
comunicação usadas em combinação com a 
videoconferência. Também excluímos estudos 
que exploravam o uso geral de videoconferência 
dos alunos em circunstâncias fora do 
aprendizado. Dos 335 arƟ gos idenƟ fi cados, 
apenas 34 arƟ gos preencheram os critérios de 
inclusão do estudo.

c) Contexto da classifi cação: Esta revisão 
invesƟ gou três esquemas principais: VCM, 
VCI e VCW. Os 34 arƟ gos selecionados foram 

classifi cados e revisados de acordo com esses 
esquemas.

d) Avaliação do material: A qualidade 
geral dos 34 estudos foi avaliada por três 
especialistas experientes na área educacional, 
que pontuaram os estudos em uma escala de 
1 a 3 (baixo a alto) com base em: 1) adequação 
do método, 2 ) relevância para o contexto de 
foco e 3) credibilidade e validade. Medimos o 
peso de cada estudo somando as pontuações 
de cada uma das três dimensões. Em 
seguida, realizamos o teste de confi abilidade 
interexaminadores (r), que resultou em 
concordância de 0,91 entre os especialistas. 
Por fi m, todos os 34 arƟ gos foram encontrados 
para atender aos critérios e foco deste estudo 
(veja a Figura 2).

4  RESULTADOS

Os resultados da comparação entre 
os diferentes estudos sobre o uso de 
videoconferência no ensino superior são 
apresentados na Tabela 1.  Já na Tabela 
2, a seguir, está uma descrição desses 
estudos de acordo com o Ɵ po de sistema de 
videoconferência uƟ lizado.

Tabela 2 - Uma revisão de estudos sobre o uso de videoconferência no ensino superior
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4.1 SISTEMAS DE VIDEOCONFERÊNCIA E 
PARADIGMAS DE APRENDIZADO

Compreender como determinadas 
tecnologias podem ser informadas pelos 
paradigmas de aprendizagem existentes, 
como o construƟ vismo e o cogniƟ vismo, é 

essencial para os formuladores de políƟ cas 
educacionais, pois permite melhorar a 
experiência de aprendizagem dos alunos 
por meio do redesenho dos modelos de 
ensino híbridos existentes (MALLON, 2013). 
Portanto, é necessária uma revisão detalhada 
da literatura sobre como os sistemas de 
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videoconferência foram usados para cumprir 
as metas de aprendizado desses paradigmas. 

A perspecƟ va da abordagem construƟ vista 
da construção e aprendizagem do 
conhecimento, acreditamos, pode ser bem 
apoiada com o uso de videoconferência 
por meio de uma variedade de tarefas de 
aprendizagem colaboraƟ va, interação e 
refl exão e condições de solução de problemas, 
que podem oferecer o campo da educação a 
distância alternaƟ va abordagens centradas 
no aluno para o ensino e a aprendizagem em 
cursos híbridos. Essas aƟ vidades construƟ vistas 
no VCM e no VCW podem subsƟ tuir o modelo 
tradicional aluno-professor-ensino a distância, 
que consiste em trabalhar com um número 
limitado de ambientes e ferramentas em sala de 
aula, a fi m de apoiar o processo de construção 
do conhecimento. Além disso, o VCM e o VCW 
podem apoiar a interpretação dos alunos sobre 
um problema de aprendizagem, oferecendo 
aos alunos a oportunidade de se envolverem 
em várias aƟ vidades de aprendizagem. Os 
instrutores podem usar esses sistemas de 
videoconferência para avaliar com precisão 
o processo real de trabalho em equipe e 
contribuir para a construção do conhecimento, 
interagindo com os alunos para ajudá-los 
a refl eƟ r sobre sua resposta à tarefa de 
aprendizagem e ao ambiente de aprendizagem. 
A comunicação de suporte fornecida no VCM 
pode oferecer óƟ mos valores pedagógicos, 
como comparƟ lhamento, apresentação e 
transferência de arquivos, para que os alunos 
criem representações externas de conceitos 
teóricos, evidências e elaborações pessoais.

Da perspecƟ va cogniƟ vista, VCM, VCI 
e VCW podem ser usados para facilitar a 
aquisição de informações e conhecimentos 
de outras pessoas, fornecendo aƟ vidades de 
diálogo adicionais como forma de desenvolver 
habilidades de diálogo. Isso inclui facilitar o 
desenvolvimento do processo de codifi cação 
de materiais de aprendizagem que podem 
facilitar a transferência posterior. Esses 
sistemas também podem ser usados para 
fornecer os meios para os alunos transferirem 
o conhecimento da maneira mais efi ciente 
e efi caz possível, fornecendo o feedback 

necessário para resolver ambiguidades. O 
fornecimento de aƟ vidades adicionais de 
diálogo para recuperação de informações 
demonstra o valor potencial da interação 
nesses sistemas de videoconferência, além 
de melhorar a codifi cação e recuperação de 
informações. O VCI pode ser usado para apoiar 
a elaboração sem esforço de um assunto e o 
desenvolvimento do conteúdo da lição usando 
as respostas dos alunos (MACLAUGHLIN, 
SUPERNAW, HOWARD, 2004), o que pode 
aumentar o recall de informações e tornar as 
informações mais signifi caƟ vas. Tanto o VCM 
quanto o VCW podem oferecer autênƟ cas 
oportunidades de aprendizado que ocorrem 
quando um aluno se comunica com o 
instrutor on-line, promovendo a aquisição 
de conhecimento. O VCM e o VCW também 
podem permiƟ r e incenƟ var os alunos a 
fazer conexões com material aprendido 
anteriormente, facilitando a recuperação de 
habilidades pré-requisitos e o uso de recursos 
relevantes.

4.2 OPORTUNIDADES E DESAFIOS DE VCM, 
VCI E VCW

Com base na revisão de estudos 
anteriores (consulte a Tabela 2), as principais 
oportunidades de aprendizado que surgiram do 
uso de VCM, VCI e VCW são discuƟ das abaixo. 
Os principais desafi os relacionados ao uso 
desses sistemas também são abordados para 
ajudar os tomadores de decisão educacionais 
a entender os diferentes fatores técnicos, 
individuais e organizacionais que podem afetar 
o aprendizado por meio de videoconferência.

4.2.1 Videoconferência de mesa (VCM)

Nossa revisão da literatura revelou que 
a maioria dos estudos anteriores uƟ lizava 
o VCM principalmente para promover 
o desenvolvimento do conhecimento e 
resultados relacionados a aƟ tudes. Por 
exemplo, Fillion, Limayem e Bouchard (1999) 
afi rmaram que as sessões de VCM podem 
ser usadas para aumentar a moƟ vação e a 
saƟ sfação dos alunos no curso. No contexto 
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da lingüísƟ ca, Lee (2007) descobriu que as 
variações linguísƟ cas dos falantes eram afetadas 
principalmente por seu grau de interaƟ vidade 
na sessão do VCM. Jung (2013) relatou que 
o uso constante do VCM tem potencial 
para desenvolver a competência linguísƟ ca 
dos alunos, promovendo a parƟ cipação na 
comunicação intercultural. Em sua pesquisa, 
Fitzsimons e Turner (2013) sugerem que o 
VCM pode promover a parƟ cipação dos alunos 
na aprendizagem colaboraƟ va baseada em 
projetos, envolvendo os alunos no processo 
de solução de problemas e permiƟ ndo que 
eles apliquem efeƟ vamente a teoria à práƟ ca. 
O VCM foi reconhecido como um sistema 
que pode fornecer os meios para os alunos 
gerarem uma gama mais ampla de vozes, 
além de permiƟ r que eles gravem reuniões e 
façam perguntas livremente (NILSEN, ALMAS, 
KRUMSVIK, 2013). O VCM também pode 
ser usado para facilitar o desenvolvimento 
progressivo da competência cultural entre 
estudantes provenientes de diferentes 
contextos (JORGENSON, WILBY, TAYLOR, 2016).

No entanto, alguns desafi os do VCM 
também foram relatados na literatura. Por 
exemplo, Hampel e SƟ ckler (2012) sugerem 
que, no VCM, a interação geralmente é 
limitada devido ao fato de apenas uma pessoa 
poder falar de cada vez, o que pode impactar 
a tomada de curvas e a canalização traseira, 
além de levar a interrupções. Hortos, Sefcik, 
Wilson, McDaniel e Zemper (2013) afi rmaram 
que os principais desafi os do uso desse VCM no 
aprendizado incluem difi culdades relacionadas 
ao design de salas de reunião e falta de 
microfones embuƟ dos. Eles descobriram que 
os alunos que aprenderam em ambientes de 
VCM não Ɵ veram um desempenho diferente 
do que aqueles que assisƟ ram a palestras ao 
vivo (HORTOS, SEFCIK, WILSON, MCDANIEL, 
ZEMPER, 2013). Além disso, Ertl, Fischer e 
Mandl (2006) não observaram efeito do VCM 
nos resultados dos alunos em ambientes de 
aprendizagem colaboraƟ va, pois os alunos 
acharam diİ cil fazer uso das estratégias de 
suporte relevantes para se expressarem 
livremente durante a discussão. Enquanto isso, 
a contribuição dos alunos para a discussão 

ou a sessão de solução de problemas foi 
inadequadamente distribuída entre si 
(ERTL, FISCHER, MANDL, 2006). À luz dessas 
observações, pode-se deduzir que a efi cácia do 
VCM para o ensino e aprendizagem do ensino 
superior ainda precisa ser mais explorada.

4.2.2 Videoconferência interaƟ va (VCI)

Estudos anteriores (CHISHOLM, MILLER, 
SPRUILL, COBB, 2000; MACLAUGHLIN et 
al., 2004) usaram o VCI para promover o 
desempenho acadêmico dos alunos. Esses 
estudos alegaram que o uso do VCI pode 
proporcionar aos alunos uma visualização 
aproximada e interação direta com o instrutor, 
em comparação com os Ɵ pos Web e desktop 
(CHISHOLM et al., 2000; MACLAUGHLIN et al., 
2004). No entanto, alguns estudos perceberam 
que o VCI é inconveniente para a aprendizagem 
de conhecimentos complexos. Por exemplo, 
Kidd e Stamatakis (2006) afi rmaram que o 
desempenho e a saƟ sfação dos alunos com 
o VCI foram inferiores aos daqueles que 
aprenderam em sala de aula. Considerando 
vários elementos comportamentais e 
ambientais, Bertsch, Callas, Rubin, Caputo 
e Ricci (2007) não mostraram diferenças 
signifi caƟ vas no desempenho dos alunos ao 
parƟ cipar e interagir nas sessões de CIV, em 
comparação com as aulas regulares em sala de 
aula. Parece que o uso desse Ɵ po de sistema 
de videoconferência é menos preferido do que 
comparecer à sala de aula habitual.

Isso pode ser atribuído aos vários desafi os 
que o VCI pode impor à aprendizagem dos 
alunos, que incluem criar incerteza e medo 
entre os alunos que, como resultado, podem 
induzir mal-entendidos entre os membros 
do grupo. MacLaughlin, Supernaw e Howard 
(2004) acrescentaram que os instrutores 
na sessão VCI são obrigados a modifi car 
constantemente suas técnicas de ensino, o 
que pode ser uma distração para os alunos e, 
portanto, diminuir a efi cácia do VCI. Além disso, 
é diİ cil para estudantes e instrutores realizar 
sessões regulares do Ɵ po recitação com esse 
Ɵ po de comunicação (KIDD, STAMATAKIS, 
2006). Outros problemas relacionados à 
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confi guração técnica e à estabilidade da 
largura de banda também podem afetar a 
qualidade da comunicação (áudio e visual) no 
VCI e, assim, impactar negaƟ vamente o ensino 
e a aprendizagem.

4.2.3 Videoconferência na Web (VCW) 

O VCW, em comparação com o VCM 
e o VCI, parece fornecer um ambiente de 
aprendizado mais promissor para os alunos 
colaborarem livremente e se comunicarem 
efeƟ vamente através de diferentes canais de 
interação. A maioria dos estudos anteriores 
(BASIEL, HOWARTH, 2011; HATZIPANAGOS, 
BASIEL, FILLERY-TRAVIS, 2010) considerou 
esse Ɵ po de comunicação relevante para o 
aprendizado dos vários tópicos pelos alunos. 
Conforme arƟ culado por Gillies (2008), o VCW 
permite que os alunos parƟ cipem de uma 
interação ao vivo com o tutor e comparƟ lhem 
perguntas relevantes, bem como troquem 
argumentos em discussões ponto a ponto. Na 
sessão do VCW, é mais provável que os alunos 
sejam moƟ vados, porque podem colaborar 
simultaneamente com outros membros 
usando ferramentas de comunicação 
audiovisual em um fl uxo de aƟ vidades (GILLIES, 
2008). Embora o uso do VCW muitas vezes 
leve os alunos a se interromperem, esse Ɵ po 
de comunicação ainda pode desempenhar 
um papel importante no aprimoramento 
da efi cácia e efi ciência da aprendizagem, 
facilitando o esforço colaboraƟ vo dinâmico 
entre os membros do grupo (STEWART, 
HARLOW, DEBACCO, 2011) . Estudos anteriores 

também observaram o potencial do VCW de 
servir como uma ferramenta de avaliação 
para direcionar a comunicação dos alunos, o 
que pode aumentar seu senso de autonomia, 
competência e relacionamento e, assim, 
ajudá-los a persisƟ r em seu envolvimento 
(GIESBERS, RIENTIES, TEMPELAAR, GIJSELAERS, 
2013). O VCW também pode ser usado para 
facilitar a troca de ideias durante um esforço 
colaboraƟ vo no que diz respeito à localização 
geográfi ca dos membros da equipe (BASILIKO, 
GUPTA, 2015).

Apesar dessas oportunidades, também 
foram observadas várias questões ao usar 
o VCW no contexto universitário, como 
atraso de tempo, ruídos de fundo e outros 
problemas técnicos que podem infl uenciar 
a interação dos alunos (GILLIES, 2008). Os 
alunos podem enfrentar difi culdades em 
manter sua concentração quando o foco 
está em outro site e onde o falante não está 
visível na tela (LEE, 2007). Giesbers,  RienƟ es, 
Gijselaers, Segers e Tempelaar (2009) 
criƟ caram o uso do VCW devido a problemas 
de compaƟ bilidade encontrados quando os 
alunos tentam confi gurar suas máquinas. 
Ainda assim, a maioria dos estudos anteriores 
ainda é dominada pela efi cácia do sistema 
VCW em fornecer suporte excepcional aos 
estudantes para estabelecer comunicação e 
presença social em sessões de aprendizado 
colaboraƟ vo. Um resumo dos principais 
resultados de aprendizagem relatados nos 
estudos precedentes que descrevem o uso de 
VCM, VCI e VCW é apresentado na Tabela 3, a 
seguir.
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Tabela 3 - Resultados de aprendizagem nos estudos precedentes ao uso de VCM, VCI e VCW

   Resultados de Aprendizagem     VCM VCI VCW

Resultados Relacionados ao Conhecimento   
Habilidades para resolver problemas      
Perfomance         
Realização          
Compreensão         
Conhecimento         
Resultados Relacionados à AƟ tude   
AƟ tude          
Percepção          
MoƟ vação          
Autonomia          
SaƟ sfação          
Resultados Relacionados à Comunicação
Interação          
ComparƟ lhamento        
Fluência          
Precisão          
Confi ança          
Competência         

5 DISCUSSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão da literatura revelou que tende 
a haver possíveis diferenças nos resultados 
da aprendizagem quando os alunos 

aprendem através de diferentes sistemas 
de videoconferência. As oportunidades e os 
desafi os do uso de sistemas de videoconferência 
no ensino superior estão apresentados no 
Quadro 1 e resumidos a seguir.

Quadro 1 - Principais oportunidades de aprendizagem e desafi os de DVC, IVC e WVC relatadas 
nos estudos analisados
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a) As oportunidades de aprendizado 
oferecidas pelo VCM incluem: proporcionar 
aos alunos a oportunidade de trocar ideias 
e recursos em um ambiente colaboraƟ vo, 
promovendo a competência e o desempenho 
do segundo idioma. Embora a maioria dos 
estudos anteriores não tenha encontrado 
diferenças signifi caƟ vas entre os estudantes 
que tomam VCM e a sala de aula habitual, o 
VCM ainda é considerado uma oportunidade 
excepcional para estudantes de idiomas 
e médicos. Também foi encontrado para 
promover o intercâmbio cultural e a 
compreensão entre estudantes de diferentes 

grupos raciais / étnicos e estabelecimentos de 
ensino. Isso se deve ao seu papel na promoção 
de processos sócio-cogniƟ vos e interfaces 
estruturadas que podem ajudar a desenvolver 
o senso de prazer, o pensamento críƟ co e a 
autonomia dos alunos.

Os desafi os implícitos nesse Ɵ po de 
comunicação são mais formidáveis, como 
refl eƟ do em estudos anteriores. O uso do 
VCM no ensino superior ainda exige uma 
invesƟ gação mais aprofundada, especialmente 
no que diz respeito a certos efeitos ambientais 
sobre a capacidade dos alunos de estabelecer 
as condições comuns, bom senso para resolver 
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problemas de aprendizagem e transferir as 
estratégias de suporte necessárias ao longo 
da sessão Além disso, os desafi os comuns 
associados à interação dos alunos no VCM 
são derivados da difi culdade em lidar com 
variações linguísƟ cas, interrupções e canal de 
retorno.

b) A interação direta com o instrutor 
oferecido no ambiente VCI foi encontrada 
para facilitar o desempenho e as realizações 
dos alunos. Estudos anteriores destacaram o 
potencial do uso dessa tecnologia para ajudar 
os alunos a aprender com uma visualização 
aproximada em relação à distribuição 
geográfi ca do instrutor. Embora o VCI permita 
que os alunos aprendam com uma visão 
aproximada, o impacto dessa visão aproximada 
no aprendizado dos alunos foi mínimo. Isso 
pode ser atribuído à incerteza e ao medo dos 
alunos de parƟ cipar da discussão.

c) O VCW oferece aos estudantes e 
instrutores a liberdade e a fl exibilidade de 
aprender e ensinar no seu próprio ritmo. 
Isso se refl eƟ u principalmente na maneira 
pela qual o VCW permite que os membros 
do grupo atribuam funções uns aos outros 
em suas discussões, o que se supõe que 
incenƟ ve esforços de cooperação dinâmica 
entre os membros do grupo. No entanto, 
os estudantes que não são orientados para 
a tecnologia podem ser confrontados com 
problemas técnicos e incompaƟ bilidade de 
máquinas. Enquanto isso, o monitoramento 
constante do progresso dos alunos ao longo da 
sessão é a chave para garanƟ r uma experiência 
de aprendizado signifi caƟ va no VCW. Essa 
experiência aumentaria bastante a confi ança 
e a interação dos alunos para se envolver 
em práƟ cas de aprendizagem ao vivo, o que 
pode melhorar sua compreensão de tópicos 
complexos e desafi adores.

Este estudo antecipou que a políƟ ca atual 
e as estratégias de ensino não estavam prontas 
para fornecer uma experiência abrangente e 
acessível de aprendizado em VCM e VCI. De 
uma perspecƟ va políƟ ca, isso provavelmente 
ocorre porque o VCM e o VCI geralmente não 
são econômicos, pois exigem experiência para 
operar e ambientes bem projetados, a fi m de 

estabelecer uma interação signifi caƟ va entre 
os membros do grupo e o instrutor. Como tal, 
são necessários mais esforços para determinar 
os antecedentes principais para criar uma 
experiência abrangente em ambientes de 
videoconferência. Estudos futuros ainda 
podem precisar considerar o exame de certos 
fatores cogniƟ vos e comportamentais quando 
os alunos parƟ cipam de sessões de VCI e 
VCM e como eles podem estar associados 
aos resultados de aprendizagem dos alunos 
e aos moƟ vos para se comunicar com outros 
membros e instrutores do grupo. Finalmente, 
são necessárias pesquisas primárias 
adicionais para jusƟ fi car ainda mais como 
certos resultados de aprendizagem podem 
ser alcançados com o uso de certos Ɵ pos de 
sistemas de videoconferência durante e após 
o período de restrições a sala de aula como o 
enfrentado ao longo do ano de 2020.
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